
Zélia: País não pretende pagar agora 
SÃO PAULO — A negociação da 

dívida externa brasileira com os 
bancos privados internacionais será 
feita de forma consistente com a ca-
pacidade de pagamento do País. Este 
é o recado que a Ministra da Econo-
mia, Zélia Cardoso de Mello, levará 
para Washington nas negociações 
que inicia com o Clube de Paris e, 
em outubro, com os bancos privados. 
A declaração foi feita ontem pela Mi-
nistra, em entrevista coletiva, horas 
antes de embarcar para os EUA. 

A Ministra nào quis comentar as 
declarações feitas pelo Diretor Ge-
rente do Fundo Monetário Interna-
cional (FMI}, Michel Camdessus, de 
que só remeterá a carta de inten-
ção do Brasil à direção do FMI, com 
o pedido de financiamento de US$ 2 
bilhões, depois que o País estiver ne-
gociando com os bancos privados. 
Zélia disse que desconhecia oficial-
mente tais declarações, argumentan-
do que, oficialmente, sabe apenas 
dos elogios feitos por Camdessus ao 
programa econômico brasileiro e 
que considera prematuro qualquer 
comentário sobre o assunto. 

Zélia deixou claro, porém, que o 
Brasil não pretende pagar parte dos 
juros atrasados antes de iniciar ne-
gociações com bancos privados, ao 
afirmar que o Governo apresentará 
uma proposta global para a negocia-
ção da dívida externa brasileira. 

— Não cogitamos fazer qualquer 
tipo de pagamento antes das negocia-
ções — afirmou, acrescentando que 
está levando uma proposta aos ban-
queiros, cujo teor não quis revelar. 

A Ministra negou que o aumento 
da inflação possa criar dificuldades 
nas negociações da dívida externa, 
dizendo que a missão técnica do 
FMI, que esteve recentemente no 
Brasil, concordou com o diagnóstico 
do Governo de que os mecanismos 
de política econômica estão absoluta-
mente corretos e a indexação infor-
mal na economia está impedindo que 
a inflação caia aos níveis desejados. 
Zélia afirmou também que os salá-
rios não têm perdas porque estão in-
dexados, já que as empresas em ge-
ral estão concedendo reajustes e 
repassando isso aos preços. 
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